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O ministro da Segurança Dan Jarvis acusou o ex-governo conservador de esvaziar as forças
armadas do país, ao reiterando que  a nova administração trabalhista realizaria uma revisão dos
serviços armados "muito rapidamente".
Dizendo "não há nada que levemos mais a sério  doque nossa segurança nacional", ele disse aos
telespectadores da Sky News:
O primeiro-ministro e meu colega, o secretário de Defesa John  Healey. comprometeram que uma
revisão será iniciada muito rapidamente É importante seguirmos os processos para analisar
cuidadosamente a natureza da  ameaça enfrentada pelo nosso país; recursos necessários serão
colocados prática

China produziu tanta energia limpa no primeiro semestre de
2024 quanto o Reino Unido produziu de todas as fontes no 
mesmo período do ano passado

A geração de eletricidade a partir do carvão e do gás caiu 5% na China  julho, relação ao mesmo
período do ano passado, de acordo com uma atualização do think tank Centre for Research  on
Energy and Clean Air (CREA), que baseia sua análise dados divulgados pelo governo chinês na
quinta-feira.
As figuras mais  recentes reforçam uma tendência clara: a China está à frente na energia
renovável, adicionando quantidades recorde de geração solar e  eólica, superando o resto do
mundo. É uma transformação que analistas estão dizendo que pode ser a melhor esperança do 
mundo de evitar a catástrofe climática.

"A China está à frente de todos os seus concorrentes, quando se trata de
tecnologia  verde", disse Li Shuo, diretor do China Climate Hub no Asia
Policy Institute Washington DC. "A China tem uma  vantagem real e
estabeleceu uma grande indústria verde."

Em 2024, a China instalou uma capacidade recorde de 293GW de energia eólica  e solar. Em
junho, a capacidade eólica e solar superou a capacidade de energia elétrica a carvão da China.
Até  2026, a energia solar sozinha superará o carvão como principal fonte de energia da China,
com uma capacidade de mais  de 1,38TW, ou 150GW a mais do que o carvão, de acordo com
previsões da Rystad Energy.



A produção de veículos  elétricos e a indústria siderúrgica também estão
avançando rapidamente, com veículos híbridos e totalmente elétricos
representando mais da metade de  todos os novos modelos vendidos julho, e
nenhum permissão para usinas de energia elétrica a carvão emitidas na
primeira  metade deste ano.

Este boom contínuo tecnologia limpa levou alguns analistas a sugerir que as emissões de gases
de efeito  estufa da China podem ter atingido um pico, talvez tão cedo quanto fevereiro de 2024.
Isso seria momentoso. Para  a China, a segunda maior economia do mundo, reverter suas
décadas de crescimento rápido e quase ininterrupto - quase triplicando  de cerca de 3,6 bilhões
de toneladas de carbono emitidas 2000 para 11,4 bilhões 2024 - teria implicações  sísmicas para
a emergência climática global.
A China é responsável por cerca de um quarto das emissões de carbono globais - 
aproximadamente tão como todas as nações desenvolvidas do mundo combinadas. Sem a China,
não há ação climática efetiva global.
A China  se comprometeu 2024 a fazer com que suas emissões atingissem o pico antes de 2030,
e esse ainda é  o alvo oficial. Mas analistas argumentam há muito tempo que o país tem a
capacidade de atingir o pico  2025, se o governo tomar medidas suficientes. Para que o mundo
limite o aquecimento global a 1,5°C acima dos níveis  pré-industriais, o que os cientistas dizem
que ainda é tecnicamente possível, as emissões globais devem ser reduzidas pela metade  2030,
o que é improvável de ser possível a menos que as emissões da China possam ser feitas para
atingir  o pico na primeira metade desta década e cair rapidamente na segunda.
As emissões de dióxido de carbono derivadas do uso  de energia e da produção de cimento, que
representam mais de 90% das emissões totais de carbono da China, começaram  a declinar
março. As emissões de dióxido de carbono caíram cerca de 1% no segundo trimestre de 2024, de
 acordo com o think tank, marcando a primeira redução trimestral desde que a economia da China
foi reaberta após os  lockdowns da política zero-Covid.
Dentro dessa redução geral, o CREA estima que as emissões do setor de energia caíram cerca
de  3% e as emissões da produção de cimento caíram cerca de 7%, enquanto o consumo de óleo
caiu 3%.
"Se a  energia renovável continuar a substituir a geração de energia a carvão, as emissões de
2024 podem continuar a diminuir, potencialmente  tornando 2024 o ano de pico das emissões da
China", disse Qi Qin, analista do CREA.
No entanto, chamar o pico  das emissões da China é uma conclusão tentativa, uma vez que
alguns dos fatores por trás da mudança podem reverter.  Problemas no mercado imobiliário
chinês levaram a um ralentecimento no setor de construção da China, o que significa menos
concreto  derramado com suas altas emissões associadas, e os setores de aço e ferro também
vacilaram.
Mas esses setores podem se recuperar,  sob a influência de estímulos governamentais, e
impulsionar as emissões mais altas. Isso aconteceu antes: as emissões da China caíram  após
2014, levando a esperanças prematuras de um pico, mas voltaram a subir 2024, e continuaram a
subir durante  a crise do Covid-19.
Qin disse: "Um aumento mais rápido do que o esperado na demanda de energia na primeira
metade  de 2024 adiciona incerteza, e as emissões podem ficar planas se essas tendências
persistirem."
Lauri Myllyvirta, analista-chefe do CREA, acrescentou: "Está  claro que a economia não está na
forma que os formuladores de políticas da China gostariam que estivesse, então as  ações que
eles tomam para impulsionar o crescimento determinam se essa queda nas emissões marca o
pico. Se o crescimento  se move para setores menos energéticos e a taxa atual de adições de
energia limpa continuar, então as emissões começarão  a declinar ao longo do tempo."
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A questão central é o carvão. Embora a geração de energia renovável esteja aumentando, o 
carvão ainda forneceu 60% da energia da China 2024. Ainda está construindo novas usinas de
energia a carvão -  cerca de 40GW 2024, de acordo com o Global Coal Plant Tracker. No entanto,
a taxa de novas adições  está diminuindo - cerca de 8GW foram adicionados na primeira metade
de 2024.
É importante notar que a capacidade não é  a mesma que a geração, quando se trata da China -
por razões econômicas e políticas, as usinas podem ser  construídas mesmo quando não há
necessidade clara de operá-las plena capacidade, então pode haver uma discordância entre a
quantidade  de energia que a China é capaz de produzir e a quantidade que é realmente gerada.
Mesmo assim, com tantos  investimentos ainda indo para o carvão, isso pode significar um pico
mais tardio.
Enquanto o carvão permanecer no centro do setor  de energia e da economia da China, o declínio
acentuado nas emissões que o mundo precisa ficará fora do alcance.
Se  Donald Trump vencer a eleição dos EUA, ele disse que retirará os EUA do acordo de Paris, o
que colocaria  a ação climática global desordem. A Cop29 das Nações Unidas sobre a mudança
climática começa alguns dias depois da  eleição e se concentrará na ação climática. Depois
disso, os países serão solicitados a elaborar novos planos nacionais de redução  de emissões
sob o acordo de Paris, para serem apresentados no início do próximo ano.
Se Trump perder, a China ficará  sob muita maior pressão dos EUA para concordar com cortes de
emissões mais rigorosos seu próximo plano nacional. Como  a economia da China está um
cruzamento, com um futuro limpo de energia lutando contra interesses de carvão e  aço
enraizados, o resultado da eleição dos EUA pode ser um fator decisivo no que acontece a seguir
com o  pico da China.
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